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CitRONICA DA MODA. 
issadas as grandes festas i esta época, pas 

oa estabeleci-

i;. 

n i i . .s 11 

inverno, todos oa 
novidades offerecem ás 

a tregnezas, nossas leitoi 
Ocas •• mães .1" família na me-
• accepeão da palavra, nina es-
la de panbos de linh 1" al­
i o , a preços muito reduzidos, 
B numerosa e variada que em 

qualquer período. 
',i nV-seji oceasião uma lista 

,- as amostras de todas 
ada, e, depois de 

comparação, fiquei Bur­
lo da excessiva barateza 
lidade de qnaai todos oa 
i" me foram apn -• 
, vista a belleza e a finnra 

em não tenciono reeditar 
; uma enumeração' exacta e 
tanciada, os catálogos pré-
- em razão d*estas vendas 
mães, prefixo entreter as 

leitoras a respeito das no-
• mais interessantes. 
! iremos em primeiro logar 
ps de in,-: I" toilette, 
ida '"in bordados executa-
i branco ou em 
e rede gtüpure, guipures 

agulha. . !<•.. das quaes 
. in todos oa Doas< 

16 lindiRsiinos modelos completa-
ent" ineditoB e muito acceitea 
Es ii..--,i- industriosas e babeis 

sempre promptas a dispo-
seu talento em proveito 

de arte, que lhes 
- , j i i | i r , . , i n n u m e r o tã , t | 

Não farei, tampouco, mesmo n 
- a historia da roupa 

toilette bordada , oi ;ada na 
di- média, e que aa castellãs de 
In faziam executar deba 

direcção («Ias innumeras don-

honra, i-uja tradição -•• perpi -
o •• - tem cuidadosamente con-
vinl" na ftussia u nas provin-

I ic desde 
pus minou, .i moda nos veiu vi-
ur. e nã reprodu-

l(?ios d'is antigos, !,in-
ntado novos ornamen-

desenhos muito gracu 
I k>ncur-

nmente, applieou ao serviço da 
. icclusivãmente 

tão ao da toilette, 
haandu a bellissima roupa ada-
-ad.i da Baxonia e de r-landre • 
Lindos bordados, tanto na dis-

• 

.. ir algumas das 
mantea, em cima de 

franja desfiada e atada 
festas 'l" aldei i, 

htis, etc. n uma paJ 
• 'ti-, cruzado i p mto de branca, Q 

mo a ponto do nós. de 

grãos, empregando algodões de bordar de diversas • 
matizes. 

OB Borviços para Inmli ou para chá, cercados oom franja. 

I . I nv l i im . 
. Toilette ca«eira, para monina e toilette de jantar. 

• menina, -'• I olli ttfl 
•Io moldo, desenho 63. 

fazem-se tambei «pecialmente com ornamento de bordado, 
cercadura, motivo, grandes iniciaoa, bordados com cores vivas 

i terosoa motivos pela 
mudança •• pela eombiu dos differentc 

As franjas na beira das toalhas e dos guardanapos fazem-
se de ajfferentes maneh ao mesmo tecido e ata­
das depois conforme qualquer dos nossos num 

de marram,'. Este trai,aliai. 00008-
v I -ila muito cuidado como prepara­

ção •* ii". " li,, do panno, pouco 
torcido quebra-se facilmente e es-
i-orrega com menos facilidade ao 

• isex alado 
ii.i beira da Bainha, " que per> 
mitte empregar ao mesmo tempo 
que ,i algodão crú, cinzento ou 

ial ao do tecido, as ,lil-
ferentes oôres ou matizes empre­
gados in, bordado. 

É m cessarío, porém, confessar 
que, se a roupa bordada encontrou 
i eitação para a casa de jantar, 
conservou todavia para o gabinete 
de toilette as suas mais felizes 
novidades e OB seus desenhos os 
mais ricos; por este motivo além 
dos bordados de differenti 
ros, de que acima fallei, misturam-
se o'elles a rede-gninure, a gui-
pure Eranceza ou antiga. a renda 
doa Vosges, renascença. os entre-
meíos a ponto atado (m 
empregados como cercadura -a-
beça 'l- franja. 

A limia roupa branca bor­
da-se pouco, i*n menos que an­
tes; guurnece-se com Una 
eiaes ao passe, a ponto cheio, a 
ponto d'armas, •• guarni 
penalmente com ncaa rendas de 
Valenciennes e entremeios egnaes, 
Estas rendas muito finas d< 
ri donda ou a ponto quadrado, 
fazem-se com beira direita ou muito 
levemente denteadn, com ; 

nho8,muito visiveia ainda 
se a renda fôr plisse, As camizas 
não talhada- com decote muito 
chanfrado em redondo; já se não 
abrem na frente o aperl u 
meio de tuna corredica de fita es­
treita formando transparente a um 
entremeio de renda; mesma guar-
niçfto em baixo das mangas muito 
i iirtas. As camizas de toüette com 
pregas de perto são guar ãdas 
• 'in baixo, do mesmo mod 
camizas de d.Tinir, com tuna ren­
da alta franzida ou plisse; cobre--
IB a bainha uom um entremeio de 
renda collocado Bobre uma fita. 

As calças e as saia 

necem »m diversos : 

renda, alternando muil i 
com folhos bordados, franzidos ou 

L- sempre i i-o espaça-
IÍXO uma 

i-i mi" leve •• gra­
das curtas, de surah ou 

necem-ee egnal-
mente com fomos bordados, rendas, 

• ortadoB, de faQle le 
superior 

i um canto larg 
d,,nda,In. terminando ntra 

piadriz, e completada por meio de ama dupl • 
piai disjwe a roda atra/, por baixo do puff. 
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:i . I 'nlt »n , , i , -n, i.i 

bastante comprida; ati 

• corpinlio forma um 

r meio de botões 

• 

2, 121 83 í 
m cauda 

(Vide o • 

• 

• • 

•• ]- mostram a 
frenb i 

• . com 
pan ie r i I I 

puff. T.ni 

;i metade da 
parte da 

:. 'atlas uinn ã 
outra , 
indicam 
r ponto, Da pai I 

. 
produz um intervallo de 

. . larga 
nda ad.i-

A ti in-. 

o corpo 

i/i mI.i 

tendo unica-

• 

4. 1'uiT tmtm i i, 

da frent \ 

40 cenl 



30 DE M l 

. 
nta terminada por 

fi cha-Bo 
por meio de um : 

liia. sendo as laçadas 

froco 
com pérolas. 
indicar quo 

• • 

\ ESTAÇÃO 

18. 6namIct*o àe 
flores c BI 

chet. Cada 
par • 

• cent. de 
velludo, de s.-tim 

d i .1" 6 cenl 
de largura. forrad 

• 

,• com corrediças nas qu 
introduzi • 0 folho de 
renda q . 

termina I 
com uma manga juBta, 
. . . 

manga segurando^ ao braço, 
.t renda forma reverso Pódi 

.•iu todas -•• i 
.•a irmanado ;i cada unia das 

10 e 11. Biombo. 
Bordado com applícaçôes 

de couro. 
< > biomb 10 comprehen- i< tte 

de um bordado 
um lindiBsimo effeito. As -V V 

:•' 111 dÍB- ^ W W 
. modifical-o como des< 

de setim azul • 
• 

cortadas • 
. em cima 

do Fundo <'"i 

,tl repr 
.•in tauianl i " n.i-

tural. 
por 

nu 
; liando t,i-

.. de* -

cada um doa i 
- ponl 

cando a 
nervuria das folhas e 

• 

rupos de 
• . • 

.ai retroz d'Axgel Este 
compõe de tn 

do meio méi 
1 1- oent, de a l tura e 

cent. poi I7 

mação do 
• 

. perde escuro, a 
borboleta bordada de encarnado B de côr "-'-ura. ,!<• dif-

• 

fim os pas-
• 

nado de diffi 
matizes, A- folhas 

fazem-

. dencamado 

MU ANXO N. i'. 

i manada, A al-

tini cor <l i " 
- orçada por om I 
de seda ai 
azeitona e Curo antigo. 

17. Ventaróla. 

adem uma folha 
de palmeir i 

de um levíssimo 
do com li" 

' • 

:• i cent. d - ah 
• 

. imecida 
in uma applica-
ção d,' seda 1*ran­

ça , na qual se 
borda on 

aqua-
rella 

grinalda '!<• 
fnr-

uma 
meia 

apphcacão e Begura 

na mignardise <'••• cflr, íor-
rcadtrra; fôrra-se 

rola c,,iii setim leve, 
-•• envernizar com gomma Ia,-a a ; 

palmeira formandi : 

dous preguinhos. < í laço d" titã 

16 e 32. Almofadi­
nha bordada com 

froco. 
Esfc modelo tem 

8 , . • n i . ,1 , - l a r • 

:.t d" compri-

tona, com] -

• 

borda-

'. Leque 

innaii id 

18 a 23 . Guarnição de flores 
e de plumaa para toilette de 

baile im de sarán. 
O. if 

reproduzem diffen i . 
desenho 18 con-

iste n'um ornan 

de botões e de r,.-;i- entr'aber1 i 
por meio <h' unia fita d-' .-"tini 

v w 
V Vj v 
v vvxy 
£x* vvv . ; 
yxv v v 

VW vvy 
vx* VVVK 

' - K W 
VWY Vvftj 

.Xvn-vvv; , V 
l f v ' 1 ' V i . r v VMk 
\ V , v K - v v w y V s X " 
ÍS-JV V V W V 
K*K V - . v v * 

V' X'V , V .V 
; . x*.v v v x*- X 
X-VNVY5 v 

yvvvwv 
CO. Parta d 

I J u n r l B | M I 

Uit i i i f iV 
•f isal i l l f 
ii l i , , . » ' 

24. Es-
paldeira 
para ao-

phá ou cadeira. I rochet. 
; hende 19 florõ 

• NI. ii" ar form u 
radas por -1 m 

"Ita: 5 duplas barretas comprehendendo a- I 

• 

t L'-. poi 
são separados por '.' tn. 

pias IM:' 

m. li,, ar, I 

um ]»,iti 
por 111. ,t; 

endo a ul t ima 

r, nda , facíl di 
pelo ii"-
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25 a 28. Dous mantos de meia estação, para meninas. 

.. h o m i r e , com m u r ç a •<•<* 

• • • • • : 

; ir uma 
talhe do m< u im sobretudo meio justo \ 

r baixo de um ornamento de froco líol i 

•J7 • • 2S Manto g u a r n e c i d o com pi I 
adeante •• atra eio justo; compli im plisse muito alto simulando uma 

,i murça redonda, a qual fecha assim como o trajo por u 
passamanaria, A manga comprida 

•m um alto n • 
Este manto tanto se pôde 

fazer em escocoz como em i 
lixa, Botões de metal. 

29 a 31. Coberta de almofada. 
Bordado a ponto de cruz em 

velludo pontinhado 
Para se poder bordar fai íl 

a ponto de cru/, em toda a • 
de tecidos li,,.- quaes >•• não pudera 
contar oa fios, taes como, o velludo, 
,. Betim, a pelúcia, et 
uma apptícação de talagan, 
menha, da qual -•• tir,mi 
quando o trabalho estiver concluído: 
pode-se ainda e muito facilmente 
marcar m cima da fa­

zenda com o auxilio de um papel 
talagarça um pouco forte e pos de 
côr por meio de um saquinho de 
cassa ,lara mi com uma leve pintura 
<\<- agua, que Be deixa Beccar. De-

• com tanta feommo-
lidade como na talagarça, contando 

quatro pontos marcados para 
• nli" 29, mos-

ffeito do motivo inteiramente 
bordado; o desenho 30 reproduz o 

• ,. desenho 
81 dá a quarta parte do motivo a 

di cruz em fund 
cinco 

matizes côr de azeitona verde. Com 
forte tira--. 

facilmente a pintura que m i 
os pontos. 

33 a 40, 3 , 4, 13 a 15. 74 e 
84, Toilettes de baile e toilet­

tes de saráu. 
38. To i le t t e de rend i • bor­

dado, ii rico modelo, dosenh 
faz-se de faille em ornado i- rdéus; 

talhados sobre 7 i enl de I • 
muito p • . idos 
por folhos de Beda. de 12 cent de 
altura, fartos, recortados na beira 
!• cobertos com renda da mesma 
altura e da meei 
serão levemente fxanzid •- • a< ibarão 

ixo de um arregaço bordado, 
de 40 cent de comprimento e l4-* 
cent. de altura terminado d< 
de duas tiras egnalmente In ni 

iu cent. de coinpri- Sô.Toltdti* eon tônica f*ii». Ff..-
• 

manto, W cent, de largura em cima e 30 cent. pouco maia 
ou menos em baixo, levantadas por meio de algumas pregas 

. muito fartos, plisses com grandes pregai 
na cintura, e arregaçados muito atra/ onde acabam em puff 

larnição '1" corpo adeante reproduz a 

galão: a mang i 
• ,!•• renda. Collar de renda e de velludo; 

34. i nll» côr 
• òr para ornamentos da 

folhos recortados 
ira . .. de trepe 1 cent. a mais. 

A túnica compondo-ee de três 
• n d a . ( I COrt) 

• IM ponta adeante; e decotado muito 
em baixo sobre unia camizmhn de crepe plisse; a bertha ar-

braço e oa frente, cruza em fichú e 
cintura por baixo de um ramo decores de macieira, 

semelhanl irnece o bombro e a frente 
85, 74 i 84. I í le t te com tuni ca fa ixa. i Para -

8 i.i A saia do desenho 35, o 
qual mostra a frente 'i.i toilette, i.i/.--- de véu di \ 
coberta por folh de 20 cent de altura 
cídos com tres ordens d< velludo estrt tas, <]••-.-

ii ate gnarneeidas 
com folhos, |,..i 
servíndo-1] t modo 
realçar a Ia tunica-

;•• comprimento 

\H>I cruz e |i"nt,.. como 
i 0 lado arredondado 

estrella 
: bando levemente de lado um 

ps oier •• 
fecha poi ,• guarnecido 
por um i•• • il ncaba por baixo de um ra-

,ii de Betim para ' I I 

comjiri 
:Mi. To i l e t te i om ca n d a i om i i 

m a toilette 1 ••• 
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Chantüly, gnar endo-se ua frente com folhos franzido di 
•• oa cerca por cinco o ronparia cahindo uma m 26 cent, de 

altura, A renda que gnarnece a cauda o coUocada em transparenl ent de altura, -'• cortada em qua-
drado Bobre 2 metros do largura approximadamante, baixo i".r meio de 
tadas de distancia em distancia e dispostas de modo a formar atra/ um puff muito eguro. O corpo muito decotado 
adeante e atraz. acaba em ponta; guaraece-ae com ruchós de renda DO decote e em baixo da aba; um ornamento de 
renda guarnecendo o hombro continua a manga de renda terminada por meio de um folho. O arregaço 1.111 
adeante acaba d,,- dous lados debaixo da triplo grande prega indicada no nosso desenho; o puff arregaçado p 

muni 1 ic om duas compridas tira-, d da cauda. Ramo de flores ou adereço de brilhan­
tes n>. penteado e uo peito. 

To i l e t t e rici nti La (Para o molde do corpo, vide o desenho 7'i do n« 1 do anno • 
A -aia iorpo fazem-se de Beda de côr chu 1 d,, filo da mesma côr da 
..11.1 acaba por dous plisses di 
em cima doB quaos các o folho •l-

.l,r,*->r depois com 1 
folhos raches collocadoB em rii 
túnica muito farta e muito compri­
da acaba num plisse de filo 
a 16 cent. de altura e arregaçado 

S<>r meie de pregas e Beguro de 
tstancia em distancia com rami-

nhos de Bôres. Km volta d,, decote, 
um rico ornamento de flores, 
de um lado im hombro por meio 
de um laço de fita; a-- mesmas Bôres 

ateado; compridas luvas d" 
renda côr creme subindo até ao 
hombro. Leq 1" plumas. 

38. Toilel t ,• com fichú. Este 
novíssimo modelo tem a Baia plisse 

iorpo Idusa mi justo, apertado 
n,, talhe por meio de uma titã. a 
qual segura o fichú de filo, plisse 
em Comprido. formando a t r a / uma 
golla romeira e guarnecido com 
renda concheada. Na frente este 
fichú divide-se cm duas [lartcs que 

Mçam em p a n Lers "in eima 
,1a saia; a- duas pontas misturadas 
com um farto laço de titã acabam 
em ]nitr a t r a / . Mangas cur tas ru-

rede. 

:íí>. T o i l e t t e c o m c a u d a g u -
, rnecida de renda. Fazer-se-ha 

tte, desenho 39, de Betim de 
côr clara ou escura; a que copiámos 
para as nossas leitoras o de côr escu­
ra, guarnecendo-se na frente da saia 
com um largo folho plisse com gran­
des pregas, A primeira parte da ,-an­
ti; mprehende 150 cent. de ••<.m|>ri-
mento B ">I cent. de largura; o cen­
tro cortado em quadrado tem 266 
cent de comprimento e 160 eent 
de roda, levanta-se com pp 
Begura-se em cima d,, fundo do ves­
tido por meio de alguns pontos que 
o dispõem ••m puff na parte superior. 
Colloca-se -i piai ma alta renda 
CÔT Creme, em cima da c a u d a ; "111 
toda .1 volta, um duplo plisse il" 
setim castanho a ouro antigo segura 
a beira e tis dous lados. 11 
gaço da frente, ta lhado em > iez •• 
guarnecido com a mesma remia e 
l e v a n t a d o BO l a d o . A 

camizinha fazem-se d" Betim o 
ouro antigo •• corrediças de cima 
ate baixo; o decote d., corpo aberto 

:i!l. TolIeUfl puuneddj 
Sfl e 40. Duas toi lettes de sarau 

40. líilletl.- irr. .-., ,1 , 

IS, Tora com i.ii.ii.. iiu.i.i.. 

,in quadrado guaraece-se com remia collocada a (dano. Ramo 
de flores 11,, corpo e nu penteado. 

10. 3,4, 13 a K>. To i le t t e a r r e g a ç a d a em puff a t r a i . 
(Fará ,, esboço do puff, vide os desenhos l i •• 15.) Os nossos 
desenhos 40 e 13 mostram a frente o :i, coBtas d'esta toilette 
d" taille ,• v.Nu,|o bordado; a saia guaraece-se com folhos 
denteados, recortados na lieira. .le d cent de altura, pouco 
franzidos e collocados próximos uns dos ,,utr,,>. A parte su­
perior da -aia alterna com rufados e tiras de velludo bordado. 
Os p a n i e r s , muito fofos -à,, talhados Bobre 106 cent. de 
comprimento e46 cent de largura; os nossos desenhos mostram 
oa arregaços com grandes pregas, os qnaes Beguram-os na cin­
tura: o puff tem l.n cent. de comprimento e 104 cent de 
largura e levantado cm indica o desenho 13. encimado 
l„,r um dos adornos, desenhos 3 e -1 executados conforme ••> 
esboços, deBonhos 14 e 15. Guarni com um bofe 
d,- velludo bordado; collarinho alto e r,-\cr>,,> de mau 
velludo li/o. 

41 a 54. PenteadoB, toucados e guarníçõea de peito, 
para toilettes de baile e th- saráu. 

11. 17 e 48. Penteado gua rnec ido com flores. <» 
penteado compõe-se de rolos levantados muito altos e seguros 
com alguns ganchos; o, cabellos são ondeados e levantados em 
redor; completa-se com uma haste de orchideas, de matiz côr 
creme, levemente rosadas, com folhas de velludo e piatUos de 
froco, ramo egual, Beguro no hombro. t '> nossos desenhos 
1, . l.s representam doua lindíssimos adereços para baile, com­
postos com liriofl abortos O flores de macieira com hastes Honda-, 
folhas e ia.;,.s de velludo, este ultimo irmanado a oõr da t-

12 e 49 a 54, Pen teado com postiço. Com cabellos 
curtos c pouco abundantes dou de conselho de empregar pos­
tiços leves, dispostos como o indicamos em detalhe. D dese­
nho 50 mostra ,, modo com,, se devem apartar os cabelli 
frente ,' a mai irar com solide/ ,.- demais com ,, 
Auxilio de uni gancho; os tia nuca são frizados a ferro, dis­
pondo dos lados na frente aa madeivas, desenho 51 ; b I 
uma madeixa de baixo que se introduz no annel, segurando-ae 
atra/; esta madeixa fica dissimulada pelos cabellos da frente 
que se abaixam por cima. Oa desenhos 52 e 53 mosti 
interior e a parte Buporior 'le um postiço íeito c"in tr,s ma-
deixas seguras por baixo, e fixado em cima da cabeça por meio 
de um |>eiii. i Fantasia, 0 postiço, desenho 54 
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segura-se 
,. de ,l>,,rrfit 

pala de filú forti li largur. 
ludo 

• 

: 
lmlo verde escuro fixando 'luas plumae 
• 

11 rinho official, atando adeante -• 
. om plumas •• lindíssimo, ajus-

do castanho, de 
.'i cent. do largura; as plumas na ex­
tremidade >à" de mai 
curo, e na parte anterior 
mais ,•: i 

11. ! o u ç a de pi ii m a s 
o fi t a s . t i Iu!" dl 
de trea matizes côr •}•• rosa, 

• ho muito pallido, 

de velludi 
• imundo um puff 

compridas 

a antecedente por mei 
de ganchi 

45. l 
Col l a r inho 

nicho, i is cabi Lios 
no meio A-< testa -ao ondi • •• 
cm bandos muito cm!' 

tempo em t,,rsad em 
i is cabellos 

nuca fri/.am-se em 

• 

prOXUBO •• 

panno desfiado, o 'piai 
produzido em tamanho natural y 

< i entn mi 

então 
muito oti ; 
i > collarinho de ül" forte, tem 

de Largura, guai 
- ,!•• remia fran­

zida, cahindo um em • 
outro, • '"in um 

em duplo: fecha-se esto 
rinhu por meio de um 
setim • -' 

li;. Tonca com fundo 
rufa d,-. A pai i 

:. in :; Cent. de lar­
gura <• ,. fundo I I cent, de 

renda c r creme d'- 5 cent. 
de altura e cobri 

,. Iludo cinzi Lado 
iu brocado de L7 cent dè 
ar^ura. levement 

• 

som folhas brilhai 
guamiçSo. 

511. COTpo iiiurnrrldii na coll*. 

55 a 57 e 9. Coberta 
de aparador ou de me­

sa comprida. 
Iiordadu sobre ti 1 <*>. 

1 1 • 

de Largura, 
Irangulaies 

Mas por um en-
:• lulr.. com algodão branco bor-

• , p o n t O S l a n ç . i . l . 

.i/ul, lazendo saliencio ao fundo 
d,, trabalho. U Bupplomento q 

.;.. próximo numero dará os dif-
• 

pete bordado a • 
dSo de três 

58. Almofada redonda, guará 
da com tiras tecidas a r_„ 

modelo, coberl 
• 

mento e 38 cent. d" .-.• 
tirai 

• 

côr de az< 

ucía. 11 
desenhi 
gêneros di 
l e i t o r a - pod l : 

duzir i 
: i ei" do m0VeÍ8 d" lai.t 

. mento. 

60. Dous corpos, para 
toi let tes caseiras. 

59. Corpo 
na gol Ia. < Iffere-

t pO a 

maneira di 
toilette de 
intima; a 

• . 

mir" com 
• 

fronte, g i 
il. de a l tu ra dis-

,'ima de uni fundo 
com 

dando 
uma fivi I] 
larinho emprega L50 cent d,. 
renda e os punhos 80 cent 
pouco mais mi mi 

110. C o r p o co in a h a 
< i corpo, de-

BenhofJO, ta/--,. d" setim preto, 
é afogado e abotoado na frente 
até ao talhe; a aba aberta 

" i r a s d , , - d o u • 

Ünhos guaraece-se com um 
duplo .-

• irmã uma trí|.i. 
grande, 
priment- de Lar­
gura para os dous lei 

• 

ut dei 
ndto -'li 

Collarinho alto •• 

6 3 e 64. Entremeio e rendi 
Uet e migi 

63, En t r eme i \ 

• 

cima de .:» pontii 
• 

rilise i 

•ü. I'«rt». i 
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lado introduzindo-i 
p . .minhas tomadas 

3 outras pontinha* 
frente das primeira 
• 

metade da barrota 
.Hilda por 

de m aper tadas 
pont inhas 

|uerda e conolu ao ar. Voltar 
• 

.;. ir ar. A .'!" volta 

:i , l ,1. Como ii.< modelo antecedenb . 
, Bdos n •.-' . perfeita-

pela L* volta: 1 b a r r e i 

,*. 2 iu. ii" ar, 1 m. 

tomando a pontinJ 
ndo 11 pon t inhas , 1 m. aper tada 
t inha (repetir o dente 6 vi 
t nas 2 p o n t i n h a s e voltai- a 

p e l h o g u a r n e c i d o c o m flores 
• 

i • facilmente - r executado . 
i lquer das nossas leitoras exigindo 

b <m gosto; 
filo forte da I.i 

do cuidado em deixar 

mas es] de rellndo 
rendo p regar 

• i da moldura, forra-
OU s e t i m COSido 

formando a moldura um 
ilerá t i rar IÍ vontade, 

• 

conforme o g 
i um. ' * espelho, desenho 65, tem 

dtura B L5 c e n t de Largura; 
anada 

gual. ' >- pés são 
• 

• 

tamanho natural, lado do direito , 
• 

6 6 . M u r ç a p a r a s a b i d a d e b a i l e . 
Pari o Ida, i 

A mui. 
..•Iludo, •]•• brocado, ou d,- otto-

mano; è levement acolchoada. 
larnecâda com uma tira '1" plu­

m a s , ruché de aedi de renrJ 

• ' . ' . . e tc , 

6 7 a 7 0 e 61 . M n r ç a . Crochi 

tea: 140 eranunai de li aephyi 
i i desenho 68 da em t a m a n h o reduzido, 

o molde ninito exacto d . 
de conselho de cortar, de recti-

ficar e de provar o modelo antes d" 
começar o t rabalho d,- crochet ; >> 

duz a fronte. I, a m.,:, 
costas que se ta lharão em duplo; 

: i radamente 
cada urna da- partes da murça se­
gundo o molde reotificado, a juntan-
do- a- depois por meio de um ponto 
Berzido, de lã. Principia-se em baixo 

sobre uma cadeia 'le m. ajustar 
tias, t rabalhando-se indo e vindo, 
a ponto aper tado tomando so­
mente um li" tle lã in t roduzindo o c roche t 
Os nossos 
avesso e o direito do fum 
do mesmo modo em iodas as volta- indo, 

juarta m. 
aper tada faz-se um annel ou pontii 
oo ar e introduz-se depois o ponto Begu-

; t ponta de freena. 

inte volta, 

iHíifcif i" ,, " iMOtlDat/ 
ítUKaDttM 

" • • t l o i M 

St» 
raKsi 
>IM> 

í i t i l M t . 

S | | £ | S ( 
ílfiBa^itj-ía.sís»;. 

franja t r icotada, 

ibre 7 m. 
. - : 1" vol­

ta • -I Lizas, 1 lan­
çada, 1 diminu-

Lizas. 2« 

lançada. 1 diininuind-i, 3 
senho 61 , deixam-se canil l< tricota-se a p 
formando a--im uma franja dl 
tira de franja coraprehende i m. a m < 
modo. Póder-ee-ha egualmente cercai 

una franja de froco, com pe-
i sem "lias 

7 2 e 6 2 . D u a s c e r c a d u r a s t e c i d a s á m ã o . 

Para guarniçâo de alnn I 
tapeb 1 

n e c i d a 
c o m b o r d a d o. 
(Jmarisc i 
ta rodeia 
l ira que 

58; bor-
ponto 

om re-
troz d"A: 
pontos 1 • 

: co; o 
motiv 

a com-
prehendi 
L» volta 

levanl 
deitados, 9 levai I •-. 2 le­
vantado-. 2" voll -. 1 dei­
tado, 1 levantado, 1 deitado, 1 
t ado , 1 deita,!., . 10 Levantados, 1 dei­
tado, I levantado, 1 de i t ado , 2 lêvan-

• • volta : como a primeira ; de-

,• torna-se á l" volta, 
72 B 6 2 , C • i •: i r a g u a i 

c m u m m o t i v o em ' 
nossos desenhos ~'2 e 62 mostram " 

• i t ira bordada 
. ! a ca­

ta de 27 fios. Ia voli i 
1 de i tado , 6 Levantad 

is demais vol­
ta.- pa res , lizas. 3" volta: 5 li 
dos, 1 ,hata,Io, 1 levantado, ! deitado, 
Õ levantado-. 5* volta: 4 levantados. 
1 deita,Io. ,'t levantados, 1 deitado, 4 

; levantados , 1 
dei tado , 2 Levanl ido, ! de i tado , 2 le-
vantados, • l e ran tados . 9« 
volta: como a 6*. — 11» voll i 
a :t- volta. — l.'i- volta: como a pri-

meira. " bordado faz-se do lado i-se a t ira com 
um duplo froco introd to doa fios, como Berá fácil 
perceber pelo nosso desenho ~2. 

7 3 . T o i l e t t e g u a r n e c i d a c o m f o l h o s . 
A - : • cinzento 

frente, franzidoB, tem 1"̂  cent. de a l tura . 
os demais ta lhado- sobr 
a justados com grandes pregas. 0 ar 
regaço, de um único | 
c e n t de a l tura e 176 cenl di 
na frente é ajustado por meio de pregas 
qne o levantam nas tlharg i 
forma um fôfb s imulando duas Compri­
das laçadas e um concheado le-

• 

cama do Qual BC lixa por meio 
de colei). de man­
gas e collarinho alto bordados 
COm fr Ia mesma oflr. 

72. ( ITI-tlll 

7 5 e 7 6 . D o u s c o r p o s c o m 
b o f e s . 

75 . C o r p o c o m b o f e d e 
r é u da • Lo. Esto 

• •• muito aimp 
exigindo nenhum conhecin 
compõe-se de uma tira de filó-ren 
54 c e n t de comprimento e 35 c e n t de 
largura , cercada dos dons lado 
renda cosida a plano e franzida de um 
só lado; preguea-ee um dos lados de 
mau, ' ira a formar .") c e n t dl 
iMima largura de 7 cenl . : a r rematam-se 

fica imli-
• 

para a r redondar 
uperíor d imbro e a golla 

• 

de 2 voltas di 
• a mnrça 

de um t rune , ' i A parte 
murça i om uma dupla 

Riu 
in.i 

1 
Illel 
u m , 

i l a 
. i o 

. [ • 

llor. 
u m 

br. 'lio. 
u m a 

t^ 
o l | 

•Ili, 
i,i,i 
,1o 

K'h"t para I D 

n l i , , 3 5 \ 

fita, A outra ponta tem 10 cent. de 
beira, ferina uma única quádrupla prega 

, iutroduzida dobaixo da cintura ou . - -
oorpo por meio de um ornamento. 

TH. C o r p o c a s a q u í n h o , g u a r n e c i d o d e 
r e n d a . 11 bofe de gaze de •• 
cima de um foiro Si filo" Fort de .*- c e n t d« 
comprimento e 9 c e n t de largura no , 
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xin u 

em baixo portado poi moto ti 
• 

tovnllo .• ,,, oi. ln''ü do ronda cosidos nu* 

77 a 81, Costumes para creanças de 2 
a 8 annos. 

77. , . . . i ,i in,. i r i co l . , ,1 o pa i . : 

dr;t ,|,. 9 oont. de altura tricotara) o branco tom 
20 r-nt de altnra e 190 oont .1" r..,la. •"• ajustada com grand» ; 

1 raneM i > Mrpinho de cim i 
da menino t r ieol a i 

J». Vesti d., doe oi ado paia m na K.i/—• o i-rr rio ao 
talhe e ruta-ne a fazenda de cüu, de eschemire cAi de granada; no 

,• atraz faiora-w' B m cabeça 
muito eata D rotta e UM bombroa por meio de tuna flta 

o&trai o rufado em baixo 
pinho, d liombro, 
de rellndo, mainm.- cortai i ü 

71a. avental plisae adean t e pafa meu ina. Om 
• !• sal i.t axul pallido, embainhadoem baíx terçado eom tuna 

tira bordada de encarnado ; a tira de hombro ê formada poi meio de uma 
tira dupla, muito estreita, cercada eom bordado, e abotoando atrai v 
frente do avontal nl di largura •• 
a 11 cent. dM&torvallo no di i l' > >-• • nt- na parto inferior; 
duas Hfci.» iii-

a II tt.is. ii costume, dese­
nho NI, composto de uni., 

i ajustada com grande» 
[xando tobn>-

fin», o de ii in Eorplnha 
i lira ,l'h..inl.r.,. 

de Bachemiro ,„r de gra­
nada. O forpinho t-tt-

. 1,'ante o atra/ 
. .tn pregai 

88. Toilette com murça t 

•wi. l.uTa iiiuh.i comprida para toilette dl nonte • nl i . . 37. 

'"•"'-'•• da* mangas l .,•• m p ,|. ,.. [„,,., :i,...INl ,.,„„„ , 
1 '" ' ' : '"'" , u , | i i '"i" I Bent. de largura e feeha poi 

adeante 
efnto çrne -• fom i OB 
maio de nm 1,,,!»•>. 

BI. \ esl Ido Mu-.i . pai • meu Ina -I • i • ,, m n o i \ 
'""•' r ' , " ' 1 ; .Sepel^UcmdeveUndo. -.. 

M .le altura .', cl,-.. „,„ 
" l 1 ' " "•' a«tte onde abotdi i Into .1 tim • 

.ma llv,-lla. Cabecio e punhos rovereoe, dt 

82. Luva muito comprida para toilette da noute. 

um Ia,, 

85. Toilette com corpo de paniers 
leio muito gracioso o moderno I 

20 ' 

do rallndo ú muito curto dei 
xando -..i , 

franzida cercada com 
• 

!"•- do rellnd |. ottomano 

.. bastar** 

••• tanto i;oi,. atrai 

"" "t" levai • 
nu., 

lllllllM 
• 

• 2 4 45 9b 150 2Q7 255 284 310 34Q 

MI. Eaboco ,l,i Iu 

Explicação da gravura colorida S -
r o i l o l t e de f a í l l e , para noiva. A oaii m< 
h t • ' . M I | - • ; . . • 

• 

faixa. 

• om cauda, forra • 
; -o.In-, MU religiosa e diadema de Uilmiilvufii 

E l e g a n t e to le t te para nina. • «nw>fi-,tl e 
prido, faz-se .1" rellndo n (marnero-ao w«r#aa •!«*>; i 
seda pn • botões de vi. 

Explicação da gravura coloria» li i 
Toi le t te de cere raonia c «rregai 

guarn se com om folho muito alto püsàe; » u " 
aeaba itrai em pnfl 

• ho am ga< ado, •;-

H4. I -I 



1884, \ 





tí A' 
Jornal íllustrado ; família 

i.,., fumaria do 1» i ' luerlain, Rue do Ia Pa 





18 PE ABRIL DE 1884 \ ESTAÇÃO Xin AN'N'0, N. 7 

LITTERhTURA. 

A Vil VA SOBB \ 1 . 

I 

— M.i- estás com pressa ? 

\ ' I I I I K I . 

Km C,,1" caso, ii.I., vás salvar o pai da forca, 

Pôde ser. 

— Explica-te. 

Explico-mo. 

Mas explica-te refrescando n guela. Queres 

nm sorveto ? Vá, dous sorvetes. Traga íons sorve­

tes.. . R fresqttemo-nos, que realmente o calor está 

insnpportavel. Estivesle em Petropolis? 

)\'í|o. 

V . i l l IM1. 

— Estive no Patj do Alferes, imagina porque. 

— Nã., posso. 

— Vou, . . 

— Acaba. 

— Vou casar. 

rio deixou caliir o queixo de assombro, em-

qnonto o Brandão saboreava, olhando para elle, o 

gosto de ter dado uma novidade grossa: Viéramos 

sorvetes, sem que o primeiro saliisse da posição em 

o ,l,i\ ,ii: era evidente que nSo llie 

rédito. 

— Casar ? repetiu elle afinal, e o Brandão res-

I ndeu-lhe com a cabeça que sim, que i.i casar. Nã i, 

é impossível. 

Estou qne o leitor não sente a mesma increduli­

dade, desde qne considera qne o casamento ê a tela 

da ii.ia, .' que toda a gente casa, assim como toda a 

gente morre. Sealguma cousa o enche de assombro 

mbro de Cesario. Trutemos .Ir explical-oem 

seis linhas. 

Viviam juntos esses dous rapazes desde os onze 

anil,.?, e mais intimamente desde os deseseis. Conta­

vam agora vinte e oito. l'm era empregado no com-

mercio, outro na alfândega. Tinham uma parle da 

vidacommnm, ecommnnsos sentimentos. Assim í 

qne ambos Coziam do casamento a mais deplorável 

i leia, cora ostentação, com excesso, e para nfürmel-o, 

viviam juntos a mesma vida solta. Não só entre 

ellea deixara de haver segredo, mas até começava 

a ser impossível que o houvesse, desde ,|iie ambos 

davam os me- de um modo unisono. Co-

meça a entender-se o espanto do Cesario. 

— Dá-me a tua palavra que. não estás brincando ? 

— Conforme, 

— Ah ! 

— Quando en digo que vou rasar, não quero dizer 

que tenho a .lama pedida ; quero dizer que o namoro 

está a caminho, e que desta vezé sério Resta adi­

vinhar quem é. 

— N 

li foste tn mesmo que me levaste lá. 

— Kn ? 

— E' a Sobral. 

A riuva ? 

Sim, a Cm,linha. 

— Mas . . . . ? 

nl.,II tudo ao amigo. Cerca de algu-

, , .i-a de um 

do patrão, um Viogas, , i rciante também, 

ar,. vollarete; e alli acharam, pou :o autos 

i do norte, uma recente viuva, D. Cnndinha 

E ibral. A viuva era bonita, affiivel, dispondo de uns 

olho qti acordar m achar singular, s. 

Os olhos, porem, eram o menos. O mais era a repu­

tação de in.in gênio que esta moça trazia. Disseram 

que ,'Ila mal.ira o marido com desgostos, caprichos, 

exigências; quaera um espirito absoluto, absorvente, 

capaz ,1o deitar fogo aos quatro ,'autos de ura impé­

rio para aquecer nina chicara de chá. E, como sem­

pre acontece, ambos acharam que, a despeito das ma­

neiras, lia-se—lhe isso mesmo no rosto; Cesario não 

gostara de um certo geito da bocea, o o lti.no 

tara-lhe nas narinas,, indicio ,1a teima ,' da perversi­

dade. Unas semanas depois tornaram a encontrar-se 

,.s três, conversaram, o a opinião radicou Elles 

chegaram mesmo á familiaridade dn expressão: — má 

rez, alma de poucos amigos, ,•(,•. 

Agora entende sé, creio ou. a espanto ,1,, amigo 

Cesario, nã,, menos que o prazer ,1,. Brandão em 

dar-lhe a noticia. Entende-se, portanto, que 

meçassem a tomar ns wrvel - para não v.el-o-i der­

retidos, som nenhum d'ellcs saber o que estava 

fazendo. 

— Juro que ha quinze .lias não ora capaz, de 

cuidar nisto, continuava ,, Brandão; nos ,,s dons 

últimos encontros, principalmente o ,1o Begtlnda-

loiia. . . Não te digo nada. . . Creio quo acabo ca­

sando. 

— Ah ! , i, 

— E' ura modo de fallar, í certo que acabo. 

Cesario acabou o sorvete, engoliu um calix de 

cognac, e fitou o amigo, qne raspava o copo, anioro-

samente. Depois fez ura cigarro, accendeu-o, puxou 

duas ou três fumaças, e disse ao Brandão que ainda 

esperava vel-o recuar; em todo caso, aconselhava-lhe 

que não publicasse desde já o plano • esperasse al­

gum tempo. Talvez t iesse a recuar. . . 

Não, interrompeu Brandão com energia. 

Como, não ? 

— Não recuo. 

Cesario levantou os hombros. 

— Achas que faço mal ? pergunta o outro. 

— Acho, 

— Porque ? 

— Não tnc perguntes porque 

—- Ao contrario, pergunto e insisto. Oppões-te 

p,,r cansa de ser casamento. 

— Em primeiro lugar. 

Brandão sorriu. — E por causa da noiva, con­

cluiu elle. Jáesperava por.isso; estásentüo e m a 

opinião que ambos demos logo que ella chi 

provincia 1 Enganas-te. Também eu estava;, nos 

mudei . . . 

— E depois, conti i Cesario, fallo por um 

pouco de egoismo; vou perder-te. . . 

— Nao. 

— Sim e sim. Ora tn !.., Mas como foi isso ? 

Brandão c mtou os prom mores do negocio; expoz 

minuciosamente todos os seus sentimentos. Não a 

pedira ainda, nem havia tempo para tanto ; a pró­

pria resolução nãoestava formulada. Mas tinha por 

certo o casamento. Naturalmente, louvou ns quali­

dades da i K.r.i.la. sem convencer ao amigo, que, 

aliás, entoa,leu ua,, insistir na opinia,, o guardal-n 

com.iigó. 

— Sao -ympallii.is. dizia elle, 

Saliiram depois do longo tempo ,1c conversação, e 

separaram-se na esquina. Cesario mal podia crer qne 

o mesmo homem, que nntipatltisarn c m a viuva o 

dissera deliu tantas cousas o Ia,, grotescas, quinze 

dias depois estivesse apaixonado oo pont) do casar. 

Puro uivsleii.i ! V, revolvia o caso na cabeç i, c não 

a, li i\,i explica,-.,,,, na,, se tratando do um crennçola, 

nem de uma descommunal belleza. Tu,Io por querer 

achar, íi força, uma explicação; se não a procurasse, 

dava ' 11,i, que era justamente nenhuma, musa 

nenhuma, 
M. DE A. 

11 'ontinúa.) 

POESIA 

A M A / O N A 

nii! Era nina amazona verdadeira, 
Quando monl nl íl cavalln : 

Vinha lhe .in lu/ ,io roí . , o fundo a Ítalo, 
Qne i;i beber n i rápida carreira ! 

implumado ; :i cabelleira 
l„i dentro, como um BO! dentro de nin vallo 
Um cliicotinho B<S para guiai-o.. . 

do de luz na mao faceira. 

lei-., iv.i a,, longe as veigas n 
Ac inlava ao galopo a gruta i 
Olhavam-na ;t- estrellaa inquietas... 

im c uno uma louca, 
Dentro doa olhos carregando oa aettas, 
Levando o a r o atravessa Io a bocea, 

Luiz DRLFINO. 
[Da I 

A NOSSA GRAVURA 

Uma festa no atelier de P. P. Rubens. 

E' sabido que " atelier '1" celebre pintor flamengo, do 

príncipe dos pintores e doS cavalheiros, cora ihamoo 
Si)- Dudley Carleton, era uma maravilha de arte, nnde no 

esthetica, Rubens, DO 
apogeu tia BUS glorio,dava esplendidas festas a qne assistiam 
os mostres da famosa e cola flamenga, que cm parte eram 
seus dici] im desses episódios ,1a vi.Ia .Io celebre 

jiiiiior c diplomata que o moderno e talentoso oollega Brozílc 
j]i>|iiriui I : o n tavel quadro cuja reproducçfio, 
em magnífica gravura em madeira, li vi'- oíferecemos as nossas 
leitoras. Deu essa concepção motivo para representarom-se 
rcnnidos os retratos das notabilidades da escola que hoje é 
ti,I.i entre as mais notáveis e cujos qu i museus 
e galerias reconkecid i Eis porque fa-

; ,,ni|i mliar a nossa gravura de nm esboço indicando 
o nome de todos os convidados d'aquelle de qnem disse Gus­
tavo Planche: Raphae] idealisára a ordem, Rubens idealison 
o movimento Nossas leitoras ahi encontrarão nomes como 
oa de Jordaens, Vau D-yck, Teniers, V.m Ostade, Smidera «; 
outros bom conhecidos dos admiradores da escola qne Mos­
traram, 

B1BL10GRAPHIA 

Enviou-nos o Sr, M Jorge Rodrigues um volui 
poesias, Fugitivas,publicado <> anuo passado na typographia 
ti,. Crttjeiro. Lemos os BCUS versos com m lil 
a Lu i dencla 'pie ,̂. dev aos que começam: Sáo 

i que pr imottem ura poeta, E note o auolor qu i este 
mvenha a todos ,>- casos \ lia muitos 

livros que DÜO promottom, mas dão logo um tolo acabado. 
Recommendamos a- nossas leitoras a oxcellente publi-

. tinzcnal .1 '"•" de família, redigida c >m superior 
talento i lados clínicos Drs. Carioi Costa e Pires 

de \1 ida 
Este interessante jornal Bcientiflro litternrio •'• digno de 

ser litlti por ttnl i 
i, j„ |H felicidade <• bein estar de seu. filhos : nestas 

pequenos columnas, quo se loem n'um relance, encoutrarão 

|. • . • • -Ia i n f â n c i a 8 

• I.i família Ac panha cada nuraem nm figurino 

colorido, moldes, descripçao de moda 
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Excelsior!., Exc< Isi ' • Viva o C •' Bravo 
! S n t o ! Braviss a oa -eu- dois com­

p a n h e i r o s ! 
,\ lu-Micn província d - Cei (fato, »TTO D d 

a pr imeira que ao einancípn 
\ j tt1 ,1 \ : ficai • ' í completa-

111, l l l o . I 

E na terra, onde amou Iracema, e canta oiti Ia D j anda i a 
já nãn choro n desventurado escravo 

livn - • nifiui, 
indo todo» n vida o a pát r io 

brilho ali finalmente, bt m , I 
para todos 

K o mais edificante cxempl 
a l i e i 

.. seja ura im i i 
, ,|. iu].,;,.,, do Ccarti : 

t a m e n t e no dia em que o paiz comm i ! Kmtu da 
nosso V 

l 'a i, 
uma palavra ai qui r n 

OB II ' alisar a 
emancipação nacional, dr ixando em captiveiri 

. 
< ira nada é de certo mais 11 í 

• 

ti mente o es'] írito pnblii o U'B , • II 
perdoar- lhes . 

Sé mui 
• • 

K foi L u l a a luta, in te r rompida por ] 
irito publico. 

A Mia historio -• bem • 
U prii E n » idão foi promovido 

apenas contra o I 
I V i, ndia-se en tão , si b pn ti sto da g rande mor! 

ravoa suppr imir a i scravidã . 
impoi tai 

• a i , \ e por adi 
Euzebio de Qm 
a dizer em üeapacho estas memoráveis Ü dignas pa lavras : 

Prefiro perder n minha 
nuação do Trafico. 

E a Eserovidao perdeu n campanha , sendo depor tado 
muitof doE i rafii 

Si guiu-sc ] m a lei de 1850 um grande o criminoso 
Bomiin do espiri to publico 

Foi ' , nr elli ito, \ mie annos di p 
de Dumas que -•• renliin a lueta eonti • qoe nos 
deu a humani tá r i a lei Kio Branco 

t im mno, -• . un Ia lethai ia, du ran te a qual o 
ponto de esqe le i ! 

Foi ,i, .-\ iado •• mbrou 
dos infelizes ingênuos 

Uns eis, li u • Abolicionismo 
.:, ,• ahi o !• II. ração d*' 

todos, e melhor ainda >l 
.. todas a- Iluminei]! 

aboli,-i, t, 
E , II . abolicio­

nismo t r i umpha rá A\ ••: 
Eu i leio na g rande influi D 

em antos d 'uns bellos olht - ou azui -. na 
graça d'um sorriso, na bnura do espiri to da mulher e na 
, M ri ma bondadt '• minino. 

A mulher é em quasi tudo superior ao h o m e m ; o que 
( l ia quer, Deus que r ; E ella quer a Abolição. 

Qm r, |" rque sabi que o Abolicioni i ura dever 
de just iça é ura I- tn B< io para o i -• rai ••. mas uma medida 

. ;, l i c i a . 

Quer, porqui está por di mai 
pela ai çâo i obre i lie exen ida ;•• ia i crai idào, ] ai 
ta i -a impunemente por mais ti uipo. 

Qner, ; uc semelhan te regimi m ú fatal ao paiz, 
..-• . , - l i a 

• 

Quer a inda porque vc que B ni asa idi nl 
I 

Que i • ; liiii,. nto, o nt 
ganisoção physica, moral c intel lectual já ao resenteni mui to 

men te da influenein ' lo- t resentos annos que a l .s-

I-, qm r finalmente, porque tudo isso ô pn b • 
divci t imentos •• alegi • 

lher, a bru úU ira, a fim pn cisa de 

A epochn é ,1a Abolição. A abolição •• d iver t ida, sejamos 
abolii i n 

E a leitora i •.:•• , 
Janei ro i • mim morou a redi mpção do Ceani. 

Realmente , Janei ro 
i • 

a maía 

-Ia i. • n)arche aux flant-
beaux, cads qual m i 

itro nos 
cacete 

O Ri ter e admi ra r o 
. 

, \i marcial vi i 
o «unhada na Revista lllustrada, • I 

unitário cm torno da ms província 
Não e m b a r c a m , nem dc-omb 

' ' ' T r a m i ' d C T Í f l 

P jimmvido nobre cila I 
i r e a l te impávido, porque 

applaudio-o mui to , , , 
1 jSo mais , n a d a do bora im i » r o t U i ° 

pa ra quem viu oqueUa em« - i m o r o u o t r i - c e n t c i i a n o 
do morte de Camões . . . 

Do , . . , manifes tações abol ic io-
,i- uinis in te ressan tes . 
la-Velhá aobretudo, se bem quo eu 

. |o mais feliz na ou t ra . 

imjiortoj as fluminenses m o s t r a r a m - s e rea lmente 

. : - nora a Abolição, 
\ io con t en t e i cora enriquecer as kcrm com os seus 

• i ' " l l c i l < l ° 
• iprias, c c m uma graça, um en-

• r a r ama do bai le Mesqu i t a ! 
o„ cha ru to de 

vintém por dez mil reis ' í U l h a ' 
: , caco! 

E comprava-se com praz« i 
... , , .laudo , i l a - se esqueciam. 

caixeiras 

jsc da rua da Guarda • 
Leiam estes u 

i Srat». DD Ju l ie to J 
, uüve i ro K .sario, Adelaide da I 

Klviro lícbelío do a a b o l i a B d i Amara l 
• 

det contrapeso um Borriso amável , um olhar 
imento* um di to de eápiri to. 

vens Cacilda Proença, L a u n t a 
, MI B Bomceremouia e os 

tornavam a festa a legre diver t ida «• .. 
car íss ima. 

Decididamenl 
admiro. 

licionistas ainda não t e rmina ram, con t inuam, 
render para a Abolição. 

. n 'uma como n 'ou t ra se reservavam 
maior valor. 

Que cunt iuuem até afinal victoria do Abolicionismo, sSo 
os ntens mais a rdentes \ otos. 

, tn iodo o Rio do Janei ro já está era casa, não 6 da 
i tas aqui nu * urto. 

Além • ph i lbarmonicas 
J.L abr i ram todas ua scua sul 

Ü Uluü de S. Chris tovão, oi lub de Andorahy, o d 
iro. 

Fui mu rac e primeii 
anuo do Congresso Brasileiro. 

i .a - do ' lub o 
sileiro cons tam de duas p a r t e s : IIUI.MC.II e d a n ç a n t e c o n 

Nu pi . maior quinhão, ab r indo 
com uma abe r tu r a de Herold, c fechando depois cora uma 

phnntas ia sobre motivos da Vestai ^ do Donizet t i , 
I : \ . I 

Foi executado ura reci ta t i vo e a r ioso-sc india de S. Mas* 
piauo. 

Us ' b r s . i Klier, acompanhados <\<- piano 
tocaram um n u t t a r o i n o de Laboce tü . 

E foi mui to app laudida n 'uma ária de soprano do .. Ro-
Diobo " a Sra. D. C R. T, 

N ,i 
mui to Bentimento Ia Paffa >(i Santa Helena, de Donize t t i 
a Sra . Nízia Baldraco. 

• a m o para flauta, ucello e 
ii uma cavat iua para soprai uito bem cou tada 

• a pa r te mais 

Aa moças g o s t a m mui to mais de valsar do quo de ouvir 

danças prolongnrom-so rápidas c animi I 
quasi de manhan . 

Também no i !lub de Andarah j já se vive E o eu ul t imo 
sarou l"i dos in 

Eu notei pm todas essas 

' . bairro tem a sua mo,ia, o acu penteado caraet i i ii tico 
• udo. 

Em S Chr is tov5o o penteado & baixo, a p e r t a d o e mais 
simples que <• possível. 

\ . uhoras de l indarahy, as moç 
ao contrai io os cabellos frouxos, Ungindo • 
dun te do que realmenl 

Brasileiro já BO vfl um pouco 
. 

m Cl i t a 
maldade , ou.o,. 

1*. tinli • 
. . 11 , 

• 

• 

E eu n.io conhecin im mie . • \ -

A |. itora já foi de c a i o visi tar a i 
do Sr \ . 

DSO ir 
quando ellt i l uupn 

•N" •••" de .Lm. lis , I ' 
' I i.i ao pé. 

mente a maior M 

Rio d e J ra 

• len 
iu com efleito, no b u 

.;.- Paula , defronte mesmo dace lcbn 
S o m e n t e . - S d m e n t e nao 

i n io mesi [uc não, e é pena Havia lá 

Algum i i • ' i ; l°i pintada 
de grandi vai n a r t í s t i co 

im pequeno can to , p in tado do morro d 
u n i a ,•;,.,!. uni caramanch&o, uma mulher, qi 
um mimo 

t r aba lhos , algu 
escol ta D ilitaria hoje, no 1 

lado do entoi '• i naval da I 
• , r . . . 

I - ; ' a | | n r ep re sen tando Franceses de Rirnini, 
es tou refei indo. 

U s jo l I, 

tor ico do Sr. Aurélio di I 
Discul i rani-n 'o em I 

t r icamenl 

pa r te hi , l " desenho . 
Houve um c n ' . 

nar e n t r a a bellcsa d 'uma i. 
Assim, eu chego um pouco pelo ti* D 

da e i : U lio. 
ce r to a histoi í 

i .le Rimini . 
Poe tas , p in tores e a t é Ubre t t i s t a s a t.';ui contadi 

11 Dan te , que a m e t t e no tnl 
Se in i ramis , C l u p a t r a fa-1'a c o u t a r ella própria o m 

aliás era bellissimos e maii I 

Sied • I.J. d tve nata fui 
.sn / . I mar ina doveH \o discende, 
r*er aver pace cn' sequacisui 

,\ mar, che ai c<-r gentil nati 
Prese costui delta bella persona 
Che mi/u t<>na e't modo and 

qne a le i tora pode e n c o n t r a r no canl 
no Dante . 

Não foi porém aos bellos t c r c c t t o 
t ino que o Sr Aurélio loi busca r ins] i 

11 nosso ai ti.sta preferiu r, p roduz i r a j . . . 
ti,- r-ilv io Pelhco, quand i diz i 

Ko dia . i 
• 

u l , , 

• • pintou 

Se a lei tora 'píer porém a verd 
.i. ei) a em poucas pala i ras ; 

F i lha de Quido de Rolenta senh n 
rar iss imn formosura e d 'nm c 

Seu pau deu-a em c a s a m e n t o a i 
. • c homem de mau humor . 

E m q u a n t o o seu i rmão Paulo Malal 
g a l a n t e q u a n t o elle disforme 

is i "in Panlo que Fraucisi i 
; t desusa r pelo 

• 

l.aii, io t to , que tomava i 
dons a m a n t e s , d 'um gol] 
pa ra ou t ro m u n d o . 

D'ahi t i r a r am In 
\ 

menos d r a m á t i c o e mais român t i co do vida *u 

:. com effeito, como , 
n • en te . 

'1 o,ia dc velludo uegro , os seus 1 
rondes c languidos "Hi"- ,! lllL ' 

• i, parei e a imagi m il 
1 ' ' i n rumo diz-n 

que lhe vae n alma toi I 
\ expn 

do espei I 
c sj mpa th i a . 

dob ras de BCU velludo negro sente-se -
• 

• 

. no primeiro plano, n»J 
c o n t r a s t a » do mousuléo, í , l 

magnífico. 
Tudo in, pareceu b< i 

Uimiui . 
n Sr Aurelit i 

suavidade dns l inha . 

bella dc Paulo 
• 

S i ,| 

II . t i" t . 

!•• o i i o t 

i i, um t r a b a l h o superioi 
como um a r t i s t a acima do par. 

DAM 
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VARIEDADES 

ERROS E PRECONCEITOS 

IN I RÒDI Cl \ ' i 

As idéas e cei taí cn nçof di • povo tiveram 

imente por origem as impressões directas dos sentidos, 

• Ira, o testemunho d I mente para o 

MU in ama tonto <[•• erros. 

A rasao. auxiliada pelos mais vulgares noções do vida, 

tabeleee todos ••- o si u verdadeiro 

rando numero dc phenomeuos da natureza, que pri 

Citemos para exemplo 

i ->•.• effeito de óptica que impressiona todas as creanças, c 

qne nos illudc cm qualquer edade, i mbora o não queiramos ; 

• • carro em que estamos que so move, ou suo as arvores V 

' outinuamente I i ri r ii nossa rasão c • 

:o ia paro rectificar as primeiras impn 

sentidos. 

|*or ou mem •• dc l.il modo amigo do inaravi-

II ,,-r, que a expb'caçào mai- natural de ura focto é á 

que elle aluiiiie mais dificilmente. As lendas que formam o 

as historias primitivas dos povo 

era geral, seu ponto de partido na realidade; mas foram 

depois alterados ou amplificadas por algumas imac 

supersticiosas, Binão interessadas. 

Outra causa do erro está no amor-próprio que gera o 

: o bomem gosta do estadear sabonçn nuto os 

i morantes, exprimindo idéas contrarias a ioda- as opiniõi •• 

!• 11-Uidas, ossentando-as em :'.. 

• rio não tem tenq i possibilidade de verificar. Disso 

provcem - fábulas qne a credulidade acolhe com 

i.mio açodamento, o que se perpetuam com o favor da igno­

rância, da leviandade, tanie no 

maior numero. 

!•.' necessário Bobcr d • 

factos, embora históricos, sinão quando sü iforn 

lilli inça, c sobretudo affirmad 

: idades respeitáveis. 

Imbuídos dos precou 

passados nos transmittiram uma grande quantia de idéas 

«lumpre 

também desconfiar dos mu rac."-- dos viajantes, que se deixara 

; ] ' I.i mentira ou pela • 

Não pertencemos a., numero d,.- que dizem: .. I Ia precon-

I crepi itovcl. 

conceito que mesmo, 

valcni tumbi m poui o ,. habito 

da razãoV Nunca a moral adiuittirá que o fira josti-

Bquc o- II 

Ia iiiBtrucção. muitas ; 

d''ixam-sc ainda levar pur super tirões ridículos c propagam 

e em untam 

a imagiu 'ii ter uma inllucncii 

espirito, habituando-oe a julgar mal o • 

Nosso fim, com es! I 

.i inaioi parto dof fat s 

deram urigi m ' 'briga­

dos a fazer uma , -colha na grande quantidad 

• 

cujo offeil * moral ou intcll 

.. resultados mais funi 

(Continua.> 
\ i; 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VEfíTUS li mas 

P a r i s 1 2 , i - \xa . A.xiloer — I P a t r i s 

O muno rlf H e s d a m e s de V e r t u a ú nnivcrsal-
incn c ciiiilifcidri ••i.i- • arai ilhusos es-
0,1,1 u,,,. ,|o um rorlo siMiiprií [H-rfciLu «• de extrema 

a j/riitu ira de Paris, é patroeí-
: auu p I.i • iihoTdM d.i allu so. iudude da liuropa c 

PEDAL MÁGICO 
DI; MOVIMENTO HYGJENICO 

\ M " a 'Io c , I m . i 

• 

| | - ! | . , U l l . | . l \ , l ! l . I lllO Coll l 

D . n a c L E , 

PPIIHI Vnylr», 
, l o 

li i: H / i 

AGUA DIVINA 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE SAÚDE 

Prcconisada p i 

constantemente as Cores yli mocid 

e preservando d.i Peste e do Cholcra morbus. 

Artigo* MtecomuiendOrdoé : 

PERFUMARIA de LACTEINA 
littoiiii., iTidams Heúlcas. 

GOTAS CONCENTRADAS, para o Lenço. 

0LE0C0ME, para a Bell I lios. 

ESTES AMIGOS ' • '.HfllCA 

PARIS 13 , rne ú'Eiighien, 13 PARIS 

A SALADA 

. . agradavi I •• Irj gii ni< 

-.i", tem, a,, que parece, nm histórico. U Di 

Meyer nos dá, n'um jurnal de líerlin, intci 

I i tmeiro 

! b rra das 

saladas: o soldado francez, diz elle, com razS 

• 

Nem todos Babem fazer uma bôa salada, c >• mu 

Io ti mperar bi m • sae | oaes i 

provo desta affinna{ 

\'iuell'.' '|iie souber fazer uma búa 
salada, póJ \\\\ ro. '" 

1 * mestre na arte de temperar a suladn fui um francesa o 

cavnlleii a expatriar se no tempo do 

líevolueão, Gandel fugiu para a Inglaterra sem in 

vida. MUI profissão, sem dinheiro. 

i 'oino o philosopho antigo, exclamou ao j í 

. .• meo thesouro comi ; 

V. d:/. |ue di \ i.i grau 

uma aui 

alada. 

Níngneni melhor do que ell . unhecia 

; IUCO, paru 

;i quantidade de sal, dc pimenl 

ninguém melhor do que elle sabia escolher a solada 
1 im que graça cortava as fulhas, com 

que dignidade m prato! 

lilius mais nobres convidavam-o para o 
r e g i l a r c i u c Hl 

r. s. 

Semolina 
ALIMENTO REGONSTITUINTE 

Port-Éu-Saim 

Deposito Geral: 

PARIS 

R. des Llons-si-Paul 

i^- i 
Bem oi • 

•I e i c i i a -

a hiena mais fac-U do 

• 

c r i e / a ,lc dur-chüs itiu romudio eflli 
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CRYPTOGRIPHIA 

10" J O K O d e c u r t a s . 

Combina-se enlre correspondentes uma ordem em que 
sei rolbicadas as rartns de um li rallio quo, por 

DXcmplo -era: Duros, /""/>, copas e tapadas i ffei, Damn, 

i 'onde. n: . rfiiís, frrs, tfuatrn% emeo, seis, • 
Sc quizT a escrever a phrnse: Eslrjn <í< sobi 

eis o i I" por i|ue ili-p. remos as cnrlaa do baralho i s-

erevendo uma Mira sobre cada uma, como se vt abaixo 

l liei de ouros 
- Mima ilo D 
l Conde de » 
.• \ . de 
| dois ,li-

il. 
d qu itr i il 
-• cinco de 
s seis de 

le de 
Io ! 

r novo (tfl 
a dez de >• 
a rei do paus 
v dama dc 
i conde du » 
S w dc 
o Joia de >. 

h,n i d t- se i- c irl i- e remeld 
|i u de i in lo-as sobre a nu ia da foi ma com­
binada le perfei ' ido. 

t.-ta ciar i que se o rec ido liver maii de 52 lell i 

ii c 11 ,l i primi ir i podi n l • cad i c iria Irazi r 

Sd que u ei nii 

l i ' O s n l g i r i s m o s 

l onsií i li le : 

I Ih Ide-se o alph ibi i cinco gmpos dc lei 

deuadas a vontade, como por i templo : 

I ? :t í 5 

lü" A mesa de •- u 

i , . . . . . , , , • uma le In do recado 

ida casa de a mesa de xndrea c om 

li msporlar pai i o pfl| ei essas lelrns em ordem diversa. 

ii correspondente qm ' l l " l A " 

creve Bobre uma mesa igual que po 
a missiva com toda facilidade. 

I itempld: Convencionam os correspondonles que u 

MS Berilo de I00 rasa-, e que a copia para o papel so 
faz om sentido transvi rsal, coi mdo do c mio superior 

escrevera o recado no papel 
i ha asn soad rnvne oiecmd pulrci i Imqalmh 

, mbaatcia l i • ' lu "" ' p o u n 

e eis como se h rá na mesa 

• 

I ' 

o 

p 

e 

l 

0 

V 

r 

e 

i 

o 

0 

a P 

'I 

a 

a 

i 

d 

s 

U 

d 

s 

a 

c 

r 

" 

• • 

• • 

o 

111 

s • 

t 

c 
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' I 

r 

c 

t 

c 

c 

11 o 

1 

11 

a 

e 

i 

r 

V 

• 

t 

l i 

h 

a 

m 

0 

c 

11 

a 

n 

• 

d 

r 

c 

h 

K l ' i , \ \ 

I 2 3 i 5 
i i idii; 
i ?:M . 

V Ml / 
i i ; i ' 

IMIYI 
I .' :Í 1 a 

Mil li) 
IÍ :M 5 

Cada uma das lotlros do lexlo que se queira escrever 
será indicada por dois algarismos, • ndo \ primeiro indi-
cad >i' do gi n|i I I do I gar que 

0-"CUpl a 

Assim se qui a rtitna 
1 -111 : 

.225151o3loii!2n5321552152üil5tí41 Ío:l 

k t53 t t . i i ; 

ii correspondi nte qu rec ido começ, i por sepa­
rar os números do dois cm dois e procura no seu alpha-
b i" i corres| lenlo dc c ida dois i i 

13' A palavra do passe 

para esle meio convem-sc de uma pi lavra qualquer. 
i se i dit 11 ai.ura em ncroslíc • -•• lellras 
du alphabeto em lonlas ordens d versas quantas 
aslo'tras da palavra. Da-se fina Imento uma leltra corres­

pondente a cada uma das ordens assim obtidas. 

Suppondo que a palavra adoptada *<y\ ;t palavra rei, 
seguindo as indic ições acima, obteremos a seguinte tabeliã: 

\ IU Dl Ki.II I .1 K LM NOPQ I I S T Ü V X Y*/ 
I I i 1' I I '. II 1 l K I. M V n V I.I II - I uv n I \ n 
V. o |- o l; - I I \ \ V / \ II i II I I t, II I I K I M \ 

l l I N K L U N O P g i l S T U V X n A B C I H I '-

Supponhamos que se queria dizer : Cuidado com e>te 
sujeito ; ndo .-'• fie, I a plirase pon 
baixo do cada leltra a; : im binai] t, as«im : 

i UIDADÍ1 COM KSTF SUJI II"; NÃO SI III 
UKIKK1 li I IIM llll llll MUI III I III llll 

procura-se em seguida na M. Ila a i Ura c 

a cada grupo vertical. Vssim a correspondente de ' li é I . 

a de II e .1, :i tlc ll c i'. i dr ni; r F. e le , li'- nulo por-

i mto o recad i escrípto do seguinte modo : 

I JPFOKQ QVO SAVS AXYLKIV ; POV Uá MKíà 

GUERLAIN -̂  PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGGÍMMMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, • Uucador. 
AMBROSIA! CREAM CremeJacoblnapanaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amaoiar a peite. 

POS de CYPRIS, para branquaar a Ttz. 
S7ILB0IDE cryslallisadoaflliidQ,para os Cabellosua Barba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar v limpar a ( 

AGUA de CIDRA eAGUA de CHYPRE.para 

ALCOOLATO lie COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERÍÜMEÍPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de TRANÇA. 

PÍLULAS "'BLANCARD 
APPR0VADAS PEI A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

MUS 

* 
Resumem Ioda 

Pi opriedades 
do IODO 

c do FERHO 

Kst.is Pílulas são de um,i eflicacia maravi 
UM .1 Anemia, Chlonse 
em que se trata dc combater i 

i do Sangue. 

II destinatário quando reeel 
, ,|„o fez " escriplor. i scre\o por l 

I, ura ai lellrasq mpoera a |, , l . ,u., IU t 

,,, oi,, II., acha que RI «ale i , IJ 'ale U, II* valeI, -

cale li, I o vale l ,etc 
l ,. pleti 'i,i' ii Itiíivel i ) m o -

proem 
mellioilicoa porque n mesma I, Ira ilo lexlo 

,.. I . . I I . . . . I o . . , o i . ilii l , \ l . i ol.ii ' , , . senta lellras diversas do I, • I 

(Continua 
Nino. 

JK. " V E i l M T X S 

ESPECIALIDADE DE AI.TA NOVIDADi 
Egte o-ialo Io, im, ,,l" , 

o meninas '' 
,1o ,| tu outra qualquer 

;, . barato. 
l-i J.... I r.i ..lli,i„„ ,1,. corta |,„r.i ln.ur .• ,nr„ri i , . r riu, 

|O.I .1 -. I.I , , . , . . . 

L . O U I L L E M E T 

.,..,.; 

45 —RUA DE [GONÇALVES DIAS-j 

Z F s u b r i C S t 

SABÃO de COSMYDOR 

F. G-odfrianx 
F A B R I C A N T E - C H I M I C O 

COSMYDOR 
Agua 

Toucador 
BALSAMICA 

A R O M AT I C A 

H Y G I E N I C A 

Sem Vinagre 
nem 

nsnlwm Ácido 

Composta 

R E G N 1 
Fiibrkmtt 

PERFUlffio 1 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

TjGiposito Geral 
PARIS. 53 . Boulevard Sébaslopol. 53 . PARIS 

1» 

MOLÉSTIAS XKRIOSAS 

XAROPE (leFALIÉREÍ 
.10 B r o n i u r o t o ,1o P o t , i » í l o iMoluMmHi 

Bromurel^ 

' • O . l - O, I , , „ „ , o . , , „ , „ . « I O I Í O 

Alimentação Racional 
. ' . . s < I . I I \ ( I s II | ; s i II I s . / . I I "I 

' > " \ I I I I S , | \ i l s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
. A I 

OBAVIDSÍ AMAMENTAÇÃO ABLACTAÇAO 
MOLÉSTIAS .1 , 'iM-ANÜlA 

P A R I S e. A „ „ , „ . v i , , „ , , . . . e. P A » ' 9 


